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RESUMO 

 

O foco desse trabalho é o desenvolvimento de um aplicativo para criação de memoriais 

descritivos. A construção desse aplicativo, juntamente com sua metodologia, originou-se do 

fato de que muitos Cartórios de Registros de Imóveis estão solicitando um memorial descritivo 

diferentemente do memorial descritivo tabular gerado, de forma automática, pelo sistema online 

de certificação de imóveis, o SIGEF. Assim, para realizar a confecção dos memoriais 

descritivos, utilizou o aplicativo Microsoft Office Visual Basic 6.0 com a linguagem de 

programação Visual Basic, juntamente com duas planilhas eletrônicas do Microsoft Office 

Excel. Dessa forma, organizaram-se todas as rotinas metodológicas, e, ao final, após a inserção 

de informações cadastrais e cartográficas, obtém-se o memorial descritivo. 
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Programação.  

 

ABSTRACT 

 

The focus of this paper is the development of an application for creating descriptive memorials. 

The construction of this application, with its methodology, originated from the fact that many 

Notary of Property Records are requesting a descriptive memorial unlike tabular descriptive 

memorial generated automatically by the online system, the SIGEF. Thus, to perform the 

preparation of descriptive memorials, used Microsoft Office Visual Basic 6.0 application with 

the Visual Basic programming language, along with two spreadsheets Microsoft Office Excel. 

That way, they were organized all methodological routines, and at the end, after the inclusion 

of cadastral and cartographic information obtained descriptive memorial. 

 

Keywords: PRINAMD, SIGEF, Descriptive Memorial, Notary of Property Records, 

Programming. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O processo de certificação de imóveis rurais no Brasil está interligado a Lei 10.287/2001 

(BRASIL, 2001), documento que sustenta todas as medidas a serem realizadas no 

georreferenciamento de propriedades rurais. Atualmente, está em vigor a 3ª Norma Técnica 

para Georreferenciamento de Imóveis Rurais (NTGIR) (INCRA, 2013a), a qual foi organizada 

de maneira altamente informatizada, gerando, assim, agilidade no processo. Todos os 

procedimentos são baseados no Sistema de Gestão Fundiária (SIGEF). 

Dentre as inúmeras vantagens acerca dessa lei, está no fato da emissão, via sistema 

(automaticamente), de um memorial descritivo tabular e uma planta (em escala compatível) nos 

formatos PDF. Teoricamente, essa rotina era para ser considerada como uma das grandes 

vantagens, pois, o próprio órgão responsável pelas certificações, o Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária (INCRA), gera, via SIGEF, os documentos técnicos, 

padronizando o tipo e formato de trabalho em escala nacional. 

Porém, muitos Cartórios de Registro de Imóveis (CRI) desleixam a referida questão e 

solicitam aos escritórios de topografia a emissão de um memorial descritivo, porém, sem ser o 

tabular emitido pelo SIGEF, e sim um documento baseado nas peças técnicas dispostas na 2ª 

edição da NTGIR. 

O problema não é apenas o citado. Há outros, que estão ligados as novidades advindas 

a 3ª NTGIR (INCRA, 2013a), como por exemplo a forma com que é realizado o cálculo de 

áreas de poligonais. Assim sendo, cabe destacar, que a base para a realização do cálculo de área 

fundamenta-se no Sistema Geodésico Local (SGL), destingindo-se da forma anterior, baseado 

no sistema de coordenadas Universal Transversa de Mercator (UTM). Essa diferenciação, 

resulta em áreas, azimutes e distâncias diferentes, logo, faz-se necessário dispor de alternativas 

para realização de memoriais que englobam as referidas explicitações.  

As diferenças envolventes no cálculo na área de poligonais não serão tratadas nesse 

trabalho, visto que não referencia-se as discussões aqui tratadas, porém, informações detalhadas 

sobre a referida metodologia pode ser encontrada em Prina et al. (2015). 

A partir das discussões levantadas, cabe salientar que a problemática contida nesse 

trabalho refere-se a resolução da seguinte questão: “como realizar a adequação de peças 

técnicas resultantes do processo de certificação de Imóveis Rurais para atender 

satisfatoriamente o solicitado pelos cartórios de registro de imóveis?” 

Justifica-se, desse modo, entender que com a solução da referida problemática, inúmeras 

serão as vantagens a serem englobadas dentro da relação existente entre empresas de topografia 

e CRI. Assim sendo, o objetivo geral do trabalho é o de desenvolver um aplicativo para criação 

de memoriais descritivos, o qual será nomeado como “PRINAMD”.  

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para contextualizar os procedimentos metodológicos desse trabalho, inicialmente 

deverão ser destacados os materiais utilizados, conforme explicitado a seguir. 

Pode-se citar como principais materiais, a 3ª edição da NTGIR (INCRA, 2013a), o 

Microsoft Office Visual Basic 6.0 e o Microsoft Office Excel. 

A 3ª edição da NTGIR (INCRA, 2013a) foi utilizada como base teórica que sustenta as 

etapas metodológicas desse trabalho, a qual explicita, detalhadamente, o que é o 

Georreferenciamento de Imóveis Rurais, juntamente com o Manual Técnico de Posicionamento 

(INCRA, 2013b), o Manual Técnico de Limite e Confrontações (INCRA, 2013c) e o Manual 

para Gestão da Certificação (INCRA, 2013d). 
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O Microsoft Office Visual Basic 6.0 foi importante por ter sido a plataforma de 

programação utilizada para implementar as rotinas de desenvolvimento do PRINAMD, 

juntamente a linguagem de programação Visual Basic. 

O Microsoft Office Excel foi utilizado como uma planilha eletrônica responsável pelo 

armazenamento dos dados, e, interligação com o aplicativo, em resumo, é o banco de dados. 

Dentre os procedimentos para sistematização do aplicativo, pode-se citar, basicamente 

4 etapas: organização dos algoritmos de programação, análise do leiaute do aplicativo, 

organização do banco de dados e análise do memorial descritivo a ser gerado. Todas as etapas 

forma organizadas concomitantemente, e não necessariamente são definidas em sucessivas 

fases. 

Conforme já evidenciado, a construção dos algoritmos ocorreu por meio da linguagem 

de programação Visual Basic. Assim sendo, deve-se destacar que muitos dos conhecimentos 

adquiridos, que deram suporte a construção do aplicativo, ocorreu por meio do sítio do 

Marcoratti.net (MARCORATTI, 2010). 

A construção do leiaute ocorreu junto ao desenvolvimento dos algoritmos, com a 

utilização do Microsoft Office Visual Basic 6.0. Nessa etapa, definiram-se as “telas” do 

aplicativo, o qual subdividiram-se em: inserção inicial; escolha de informações cartográficas 

(meridiano central); inserção de informações; definição do número de vértices da poligonal; 

locação das coordenadas, confrontações, azimutes e distâncias; geração do memorial descritivo. 

Para organizar as informações de interligação dos dados ao aplicativo, definiram-se duas 

planilhas do Excel. A primeira planilha para informações cadastrais do imóvel e a segunda com 

informações cartográficas, nomeadas, respectivamente como: “MD_INFO” e “MD_DADOS”. 

Por fim, para delinear a construção do memorial descritivo, utilizou-se como suporte, 

as edições anteriores da NTGIR a fim de desenvolver um modelo padrão e objetivo para 

descrição perimétrica de uma poligonal. Assim no referido memorial, há a interligação com os 

dados do memorial tabular gerado pelo sistema do INCRA, indexando informações idôneas a 

certificação. A partir disso, no memorial gerado pelo PRINAMD há a indexação de inúmeras 

informações, entre elas: as confrontações da poligonal, as coordenadas geográficas (latitude e 

longitude), distância e azimutes. 

 

3 RESULTADOS 

 

A fim de explicitar os resultados obtidos nesse trabalho, após realizar a sistematização 

metodológica, a seguir, os mesmos estão organizados de forma cronológica, enfatizando as 

etapas metodológicas para a utilização do aplicativo PRINAMD. 

Inicialmente, organizaram-se os algoritmos e o leiaute do aplicativo. Para isso, fez-se 

uso intenso do Microsoft Visual Basic 6.0, conforme disposto na Figura 1. 
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Figura 1 – Espaço de construção e sistematização do aplicativo PRINAMD. 

 

A próxima etapa, para realizar, ao final, o memorial descritivo, refere-se a inserção das 

informações cadastrais e cartográficas, juntamente com a utilização do Excel. As referidas 

etapas estão sintetizadas junto a visualização das Figuras 2 e 3. 

 

 
Figura 2 - Planilha para inserção dos dados cadastrais. 
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Figura 3 - Planilha para inserção dos dados cartográficos. 

 

Após a organização e inserção das informações no banco de dados, prossegue-se para a 

utilização do aplicativo PRINAMD. Assim sendo, inicialmente, prossegue-se para a abertura 

do aplicativo (junto ao seu ícone – Figura 4a) e logo será aberto a tela inicial do aplicativo 

(Figura 4b). 

 

 

 
(a) (b) 

Figura 4 – Ícone e tela de acesso inicial do aplicativo. 

 

Ao realizar a inicialização do aplicativo, a primeira informação cartográfica deve ser 

definida, a qual constituí a escolha do meridiano central da poligonal, conforme indexação 

explanada na Figura 5. 
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Figura 5 - Definição de informações cartográficas. 

 

Prosseguindo, as etapas sucessivas referem-se a indexação das informações dispostas no banco 

de dados ao aplicativo. Assim sendo, junto as Figuras 6 e 8 tem-se, respectivamente, os menus 

de indexação dos dados cadastrais e cartográficas. Ainda, com a Figura 7, há a inserção no 

número de vértices da poligonal, etapa de extrema importância para prosseguir as próximas 

etapas. 

 

 
Figura 6 - Menu das informações cadastrais. 

 

 
Figura 7 - Inserção do número de vértices da poligonal. 
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Figura 8 - Menu das informações cartográficas. 

 

Para finalizar a geração do memorial descritivo, basta clicar no botão “Gerar e Salvar”, 

e, rapidamente será construído o memorial, conforme as informações organizadas (Figura 9). 

Na Figura 10 há a apresentação do modelo prévio da geração do memorial descritivo. 
 

 
Figura 9 - Geração do memorial descritivo. 
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Figura 10 - Apresentação do memorial descritivo gerado. 

 

Mais informações acerca do aplicativo podem serem analisadas junto ao Blog 

AppDownGeo, no sítio <http://appdowngeo.blogspot.com.br/> (PRINA, 2016).  
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4 CONCLUSÃO 

 

Destaca-se de grande importância a geração de memorias descritivos conforme o 

modelo salientado nesse trabalho, pois, dessa forma, há a interoperabilidade entre responsáveis 

técnicos e CRI.  

Explicita-se que a referida metodologia já está implementada e consolidada. Muitos 

profissionais da área topográfica já fizeram uso do desenvolvimento dos memoriais, entre eles, 

pode-se citar, empresas dos estados: Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Minas Gerais, 

Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Deve-se destacar a grande importância da utilização dos procedimentos metodológicos 

envolvidos para dar subsídio ao desenvolvimento do aplicativo, com ênfase ao uso do Microsoft 

Office Visual Basic 6.0 o qual foi extremamente útil ao desenvolvimento do aplicativo 

PRINAMD. 

Por fim, ressalta-se que o grande diferencial encontrado nesse trabalho está contido na 

importância (de um dos autores) de estar inserido dentro do mercado de trabalho, pois, apenas 

dessa forma, é possível enumerar as problemáticas e achar soluções viáveis para solucioná-las. 

E, entrelaçado a essa questão, enumera-se o PRINAMD como uma ferramenta útil para adequar 

as necessidades locais, no caso, empregadas dentro da área do Georreferenciamento de Imóveis 

Rurais. 
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